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#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO

* Perdas, Dúvidas e Desafios

2018 vai chegando ao seu final deixando-nos seu legado.

Ano de perdas humanas relevantes, como nossa incansável companheira Salete Semitela, emblemática figura na refundação da nossa entidade,  nos deixou este ano; Bem como, o companheiro Paulo Felicíssimo Ferreira, educador nato, uma das maiores cultura do nosso segmento...

Perdas irreparáveis, vazios imensuráveis...

Nova direção do I B C ainda não confirmada(?!) Eleições da associação dos Ex-alunos do I B C, -  biênio 2019/2021 no próximo abril... São temas que, certamente, virão por a prova nossa capacidade de militante,  agentes da nossa história.

Cabe a nós que militamos no segmento,  avaliarmos os pós e contras deste legado,  extraindo assim,  a direção para prosseguirmos na árdua caminhada de sempre.
#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

* Boletim Informativo da Diretoria Executiva da Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant dezembro/2018

1. No dia 01 de dezembro, na sala 251, no Instituto Benjamin Constant, nossa associação realizou seu encontro de fim de ano. Com muita música,  informação e bastante alegria entre os mais de 40, presentes, nossos associados tiveram a oportunidade de rever amigos, ouvir Francisco Gonçalves, Marcelo Lemer(músicos – ex-alunos de gerações diferentes do I B C).  Foi oferecido  café-da-manhã e almoço servidos no refeitório de nosso benja.

2. A associação esteve presente na formatura dos alunos do 9º ano, através do discurso e presença da Profa. Margarete Olegário.

3. A diretoria executiva alterou a formatação da comissão de moderação da Lista dos Ex-alunos, passando a contar com Vitor Alberto Marques, Maria Luzia do Livramento e Regivaldo Figueiredo. Gostaríamos de agradecer o empenho e dedicação do ex-moderador, Marcos Rangel, que exerceu seu papel brilhantemente.

* Departamento de Tecnologia

1. Escola Virtual José Álvares de Azevedo completa 8 anos de vida.

No dia 10/dezembro/2018 a escola virtual, canal de comunicação da associação dos Ex-alunos do I B C, comemorou mais um aniversário na sua caminhada junto ao segmento dos deficientes visuais.

Com uma lista de assinantes com mais de 450 inscritos, nosso veículo alcançou o reconhecimento junto ao segmento, como divulgador de conhecimento, principalmente, no campo da tecnologia, seja através de cursos, palestras, oficinas, etc.

Nossa equipe, agradece as inúmeras manifestações de apreço e carinho da comunidade.

2. Mais dois programas farão parte da grade da RC brevemente. Um dos programas é produzido e comandado por um ex-aluno o outro por um voluntário.

3. Novas vinhetas para divulgação dos nossos canais estão sendo adiquiridas.

A todos associados e colaboradores da nossa entidade, em seus vários canais, nossos votos sinceros de boas festas e um novo ano repleto de realizações.

#3. O IBC  EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

* O IBC em Foco especial dezembro 2018

Estimados leitores. Por ser esta a última coluna do ano, devo tentar fazer um balanço de como a nossa instituição especializada na área da educação para alunos cegos e de baixa visão, desenvolveu suas atividades nos campos, pedagógico e político-administrativo. É bem verdade que a minha visão, desta vez, enquanto colunista, será parcial, em função do meu campo mais recente de atuação, junto à área da reabilitação, que aliás, vem desenvolvendo um trabalho, no sentido de levantar a autoestima de seus alunos, cada qual, com seus problemas, mais ou menos complexos, seja na organização dos grupos de convivência, seja nas atividades na área da informática, no aprendizado do braille, quando possível, e nas atividades musicais, levadas a cabo com bastante êxito pelos professores que a meu juízo, mostram um trabalho de qualidade. Mesmo assim, me sinto encorajado a revelar um ligeiro espectro do quadro atual do IBC.

Durante este ano de 2018, tivemos mais perdas que ganhos.

Se não vejamos:

Desmanche:

Ao apagar das luzes de 2017, assistimos perplexos, tendo como pano de fundo, a já conhecida crise econômica, o corte devastador de dezenas de funcionários terceirizados, perpassando quase todas as divisões, destacando pontualmente, áreas sensíveis, como a da Imprensa Braille.

As perdas mais sentidas, no que se refere a um de meus setores, como servidor da casa, foi a perda dos dois arquitetos contratados que assessoravam os trabalhos de nossa comissão de acessibilidade, precisamente quando tentávamos desenvolver um projeto de âmbito interno, no tocante aos aspectos espaciais do IBC, que exigiam uma melhor configuração, em favor de uma melhor acessibilidade. Por outro lado, a equipe da arquitetura nos assessorava, de forma significativa, emprestando seu saber, junto a outras instituições públicas externas que nos procuravam. A partir do corte desses funcionários especializados, deixamos de prestar assessoria a essas e outras instituições, bem como, de apoiar à nossa própria instituição.

Outro setor que se encontra atuando de forma precária, é o da audiodescrição, em função da aposentadoria de servidoras audiodescritoras. Hoje, apenas contamos com uma servidora audiodescritora solitária, um consultor, no caso, este colunista, próximo a se aposentar, somado a duas consultoras voluntárias convidadas.

Como se não bastasse, os setores de produção do livro falado e da adaptação de material didático, se encontram paralisados há quase 1 ano, devido a obras nas dependências dos estúdios, e em

suas salas, onde desenvolvem seus trabalhos.

Possíveis Ganhos:

A preocupação mais recente da atual gestão que uma vez eleita, permanecerá,  contando com alguns ajustes de cargos, é a da implantação definitiva do novo Departamento de Pesquisa e Extensão no processo de incremento dos cursos de pós-graduação no IBC e do Ensino Médio Profissionalizante, já iniciado com a conquista do curso de nível médio de massoterapia que contou com seus

primeiros formandos este ano.

Contrariando o quadro de baixa expectativa deste colunista, se for considerada a falta de definição do nosso setor, inserido na nova

equipe do MEC, a fala do Senhor Diretor-geral vai no sentido contrário, quando em seu discurso de final de ano, faz um balanço altamente positivo, em função de seus feitos. Lembra a aquisição de 138 equipamentos de ar-condicionado, que visarão climatizar a maioria das salas de aula para o próximo ano.

Pontuou a melhoria das condições da página do IBC e da ampliação da rede interna de computação. Essas conquistas no plano do público interno. Referiu o restabelecimento do plano de residência

médica, no sentido da melhoria do atendimento na área oftalmológica, contando com as parcerias do Hospital Gafrê.

No campo pedagógico, foi contratada uma equipe de 14 professores, mediante um pequeno concurso, espécie de mediadores, ficando 12 a serviço do Departamento da Educação, (DED), que passaram a se responsabilizar pelas crianças com múltipla deficiência. Somada a essa equipe, temos uma equipe de cuidadores, que passou a se responsabilizar por aquelas crianças com dificuldades de

autonomia e mobilidade reduzida, no enfrentamento das suas necessidades do cotidiano.

No que toca à área dos alunos do ensino fundamental, um grupo de professores, fez um trabalho de conscientização para a formação do grêmio estudantil, ainda que em bases precárias, já que o retorno do grêmio nos moldes como o conhecíamos, não se torna factível.

Como disse no número anterior, penso que ainda estamos dependendo das possíveis futuras ações do MEC, que para todos os efeitos ainda são uma incógnita.
Em todo caso, penso que a postura da futura gestão do IBC, se projetando, sem aguardar possíveis definições, parece saudável.

#4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

* Como livrarmo-nos do implacável juízo final

"E vi um grande trono branco e o que estava assentado sobre ele, de cuja presença fugiram a terra e o céu; e não foi achado lugar para eles. E vi os mortos, grandes e pequenos, em pé diante do trono; e abriram-se uns livros; e abriu-se outro livro, que é o da vida; e os mortos foram julgados pelas coisas que estavam escritas nos livros, segundo as suas obras. O mar entregou os mortos que nele havia; e a morte e o além entregaram os mortos que neles havia; e foram julgados, cada um segundo
as suas obras. E a morte e o inferno foram lançados no lago de fogo.
Esta é a segunda morte, o lago de fogo. E todo aquele que não foi achado inscrito no livro da vida, foi lançado no lago de fogo" (Apocalipse 20:11-15).

Quando ingressei no IBC, em 1945, nada sabia de Deus nem de igrejas. Mas o Estado brasileiro, embora formalmente laico, mantinha capelas em suas repartições. O IBC não escapava à regra. Durante muitos anos, o movimento católico pontificou, em nossa escola.

Em 1947, com a idade de oito anos, tive minhas primeiras aulas de catecismo, fui crismado e fiz a primeira comunhão.

Falaram-me de Jesus, da virgem Maria, dos dez mandamentos da lei de Deus, dos sete pecados capitais... Ensinaram-me que Deus construíra o mundo em seis dias e descansara no sétimo.

O primeiro casal de humanos fora Adão, que o criador modelara do barro, e Eva, para cuja criação ele utilizara uma costela extraída do próprio Adão. Eles tinham a santidade, não conheciam o pecado nem a morte e habitavam o Paraíso Terrestre, com uma instrução divina: "crescei e
multiplicai-vos"..

Eva, induzida pelo Diabo disfarçado em uma serpente, comeu um fruto que Deus proibira ao casal e convenceu adão a fazer o mesmo. Assim eles perderam a santidade, conheceram o pecado e a morte e Deus puniu-os com a expulsão do Paraíso.

Os hebreus esperavam pela vinda de um messias que os levaria de volta à verdadeira morada, que perderam pelo pecado de Adão e Eva. Para a os católicos, porém, o pecado do primeiro casal de humanos contaminaria toda sua descendência.

O Catecismo da Igreja Católica Explica-o:

"§405 - Embora próprio a cada um, o pecado original não tem, em nenhum descendente de Adão, um caráter de falta pessoal. É a privação da santidade e da justiça originais, mas a natureza humana não é totalmente corrompida: ela é lesada em suas próprias forças naturais, submetida à ignorância, ao sofrimento e ao império da morte, e inclinada ao pecado (esta propensão ao mal é chamada "concupiscência"). O Batismo, ao conferir a vida da graça de Cristo, apaga o pecado original e faz o
homem voltar para Deus. Porém, as consequências de tal pecado sobre a natureza, enfraquecida e inclinada ao mal, permanecem no homem e o incitam ao combate espiritual."
(http://catecismo-az.tripod.com/conteudo/a-z.p/original.html).

Aos quatorze anos, ajoelhado no confessionário, eu não sabia o que dizer. Do outro lado da tela, o padre inquiria-me:

- Você respondeu aos mais velhos?

- Sim - disse sem preocupar-me se mentia. Necessitava de pecados para fazer uma boa confissão.

E o padre prosseguiu, com perguntas apropriadas para um menino de minha idade: "disse nomes feios"? "Brigou com algum colega"? "Masturbou-se"?

Encerrada a "confissão", retirei-me para recitar as orações que o reverendo recomendara-me e pôr-me-iam em "estado de graça", "pronto para receber a Eucaristia". Mas levei comigo a pergunta que jamais calaria dentro de mim: por que a primeira cobrança do confessor fora o respeito aos mais velhos? Ter-lhes-ia Deus conferido a graça de sempre impor sua vontade aos mais novos?

O pecado original é a desobediência a Deus. Os mais velhos, responsáveis por nossa educação, ainda que dotados da concupiscência inerente a sua condição humana, eram seus legítimos representantes junto a nós.
Devíamos, pois, obedecer-lhes as ordens com a mesma subserviência que devíamos a Deus. O "lago de fogo a que se refere o Apocalipse é reservado aos desobedientes, que não estão "inscritos no livro da vida".

Dentre as lições do catecismo, aprendi que Deus criara os humanos a sua imagem e semelhança. Mas reservou-se a onipresença, a onisciência e a onipotência para estar em toda parte, saber de tudo e tudo poder. Assim, nunca conseguiríamos escapar a seu implacável juízo final.

Às crianças não apraz obedecer os mais velhos, mas, uma vez adultas, elas assimilam e aperfeiçoam suas práticas. Parece que já não falta muito para conseguirmos destruir o planeta para onde o Todo-poderoso enviou nossos primeiros antepassados.

Um dia, no entanto, preocupado com os maus resultados de sua genial criação, Deus mandou, à Terra, seu filho Jesus, com o compromisso de redimir os humanos do pecado. Afinal, ele os criara. Certamente, amava-os e não os queria fora de seu livro da vida.

Com seus milagres e discursos impregnados de princípios morais, Jesus arrebatava multidões. Os "mais velhos" nunca conseguiam enrolá-lo com suas perguntas capciosas. Mesmo assim, conseguiram um jeitinho de matá-lo, em uma de suas comemorações mais importantes, a festa da
páscoa, crucificando-o, de modo espetacular, perante enorme plateia.

Mais tarde, os "mais velhos de todos os velhos" apropriaram-se de suas palavras e de sua história para legitimar seu poder sobre os "mais novos" e justificar suas práticas pecaminosas..

Mas Jesus deixou, aos humanos, duas lições que merecem sua atenção: "amai-vos uns aos outros" e "não julgueis para que não sejais julgados".

Se, nesta época que os próprios "mais velhos de todos os velhos" reservaram para o aniversário de nosso redentor, nós, os humanos de hoje, poderíamos lembrar-nos desta herança que ele nos deixou. Se conseguíssemos praticar os preceitos, seríamos felizes, não em um paraíso - esse era para Adão e Eva -, mas aqui mesmo, em nossa maravilhosa Terra.

hercen@terra.com.br


#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (  marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Candidato cego que estudou em instituição especializada privada pode concorrer como cotista social 

A Primeira Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ) reconheceu a um cego que cursou parte do ensino fundamental em escola privada filantrópica, voltada para pessoas com deficiência visual, o direito de concorrer como candidato cotista nas vagas destinadas a egressos do ensino público, em uma instituição de ensino técnico do Rio Grande do Norte. As vagas especiais são destinadas, em princípio, apenas a alunos que tenham cursado o ensino fundamental integralmente em escolas públicas.

Ao reformar acórdão do Tribunal Regional Federal da 5ª Região (TRF5) que havia negado o direito à inscrição especial, a Primeira Turma considerou que o ingresso do candidato na instituição filantrópica privada decorreu da escassez de oferta, pela rede pública de ensino, de atendimento especializado para alunos com deficiência. Dessa forma, com base no princípio da razoabilidade, a turma entendeu ser legítimo o direito à participação do estudante no sistema de cotas sociais.
“Frente a esse contexto, é certo que a atuação do administrador (autoridade coatora) deveria ter se orientado em harmonia com o vetor da razoabilidade, como indicado no artigo 2º, caput, da Lei 9.784/99, em ordem a assegurar ao impetrante a reivindicada inscrição no teste seletivo junto ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte”, apontou o relator do recurso do candidato, ministro Sérgio Kukina.

Em mandado de segurança, o candidato alegou que cursou parte do ensino fundamental no Instituto de Educação e Reabilitação de Cegos do Rio Grande do Norte, instituição privada de caráter filantrópico. Segundo o estudante, apesar de ter cursado a escola beneficente por meio de bolsa integral, ele teve negado o pedido de inscrição como cotista social na disputa por uma vaga em curso técnico de nível médio do instituto federal.

O pedido de inscrição como cotista foi negado em primeira e segunda instância. Para o TRF5, ao cursar o ensino fundamental em entidade privada, ainda que de caráter filantrópico, o candidato deixou de cumprir um requisito essencial da cota social, que é cursar todo o ensino fundamental em estabelecimento público.

Razoabilidade

O ministro Sérgio Kukina destacou que o artigo 53 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação confere autonomia às universidades para implementar ações afirmativas, a exemplo do sistema de cotas. Todavia, o ministro também lembrou que, de acordo com a Lei 9.784/99, a administração pública deve obedecer a princípios como o da razoabilidade, do qual se retira a possibilidade de punição ao administrador que editar ato irracional ou que não atenda à finalidade pública.

Segundo Kukina, conforme alegado pelo candidato, retirar do aluno cego o direito de ser considerado cotista seria puni-lo indevidamente por uma falha estatal– qual seja, a ausência de escola apta a alfabetizá-lo em braile.
“Por isso que faz jus a se inscrever, como cotista por ‘equiparação’ a estudante egresso de escola pública”, apontou o ministro ao conceder a segurança e garantir o direito pretendido pelo candidato.

Disponível em: http://www.stj.jus.br/sites/STJ/default/pt_BR/Comunica%C3%A7%C3%A3o/noticias/Not%C3%ADcias/Candidato-cego-que-estudou-em-institui%C3%A7%C3%A3o-especializada-privada-pode-concorrer-como-cotista-social; 

acessado em: 6 de dezembro de 2018.

* WebJet deve indenizar cadeirante carregado no colo para dentro de avião 

Para a 4ª turma do STJ, houve defeito na prestação de serviços e a obrigação de providenciar acessibilidade era da empresa aérea.

A empresa WebJet Linhas Aéreas S.A. foi condenada a indenizar em R$ 15 mil, por danos morais, passageiro cadeirante que foi carregado no colo, por funcionários da companhia, no embarque e desembarque de um voo.

Na ação, o passageiro alegou que seu ingresso e saída do avião foi feito no colo de funcionários da empresa, que o carregaram pela escada, de maneira insegura e vexatória, mesmo ele tendo avisado previamente a companhia aérea a respeito de sua condição física. Segundo o passageiro, o embarque e o desembarque ocorreram na pista, e não foi oferecido modo mais adequado para seu transporte até a aeronave.

A WebJet, por sua vez, alegou não ser sua a responsabilidade por garantir a acessibilidade do passageiro que necessitava de cuidados especiais, mas, sim, da Infraero. Por isso, argumentou que o defeito na prestação do serviço teria ocorrido por culpa de terceiro, o que excluiria sua responsabilidade pelos danos.

Dignidade humana

Ao analisar o caso no STJ, o relator, ministro Marco Buzzi, afirmou que o Brasil, ao aderir à Convenção Internacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência (decreto 6.949/09), com estatura de emenda constitucional, se preocupou em afastar o tratamento discriminatório de tais pessoas, assegurando a acessibilidade para permitir sua independência ao executar tarefas do cotidiano. “A acessibilidade é princípio fundamental desse compromisso multilateral, de dimensão concretizadora da dignidade humana”, destacou.

De acordo com o ministro, a Agência Nacional de Aviação Civil – Anac, por meio da resolução 9/07 – em vigor à época dos fatos – “atribuiu compulsoriamente às concessionárias de transporte aéreo a obrigação de promover o embarque do indivíduo possuidor de dificuldade de locomoção, de forma segura, com o emprego de elevadores ou outros dispositivos apropriados”.

Segundo o relator, “a obrigação de providenciar a acessibilidade do cadeirante no processo de embarque, quando indisponível ponte de conexão ao terminal aeroportuário (finger)”, é da companhia aérea.

Para o ministro, ficou configurado, no caso, defeito na prestação do serviço, em razão da ausência dos meios necessários para o adequado acesso do cadeirante ao interior da aeronave com segurança e dignidade.

Assim, em decisão unânime, a 4ª turma do STJ negou provimento a recurso da companhia aérea, mantendo decisão do TJ/RS que a condenou ao pagamento de indenização por danos morais no valor de R$ 15 mil ao passageiro.

Os ministros ainda consideraram que o valor fixado pelos danos morais foi proporcional e razoável, sendo impossível alterá-lo (como requeria a empresa), em razão da súmula 7 do STJ.

Disponível em: https://www.migalhas.com.br/Quentes/17,MI292664,41046-WebJet+deve+indenizar+cadeirante+carregado+no+colo+para+dentro+de; 

acessado em: 11 de dezembro de 2018.

Márcio Lacerda

E-mail: Marcio.o.lacerda@gmail.com

Twitter: @MarcioLacerda2

#6.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

* Instagram cria ferramentas para pessoas com deficiência visual

Algoritmos automáticos vão descrever as fotografias.

O Instagram lançou duas novas ferramentas para ajudar pessoas com deficiências visuais a navegar na rede social. Uma das funções usa algoritmos de reconhecimento de imagens para criar descrições automáticas das fotografias na aplicação.

Actualmente, todos os smartphones (sejam iPhone, Android) vêm com leitores de ecrã já incluídos, que utilizam vozes sintetizadas para descrever os elementos. Quando se clica numa parte do ecrã, o telemóvel diz onde se está a carregar (“mensagens”, “73 por cento de bateria”).

Com a nova funcionalidade do Instagram, em vez de a voz sintética ler “fotografia”, ou o nome da imagem (em alguns casos, são nomes como "imagem 123" ou "blablabla.jpg"), passa a descrever a imagem.

“A funcionalidade permite gerar uma descrição das fotos para os leitores de ecrã, para que se possa ouvir uma lista de itens que podem fazer parte das fotografias”, explica a equipa do Instagram em comunicado. “Sabemos que há muitas pessoas que podem beneficiar de um site mais acessível.”

A Organização Mundial de Saúde diz que há cerca de 285 milhões de pessoas com problemas severos de visão em todo o mundo: 39 milhões são cegas e 246 milhões têm baixa visão. No total, equivale a menos de 4% da população mundial.

A rede social também está a introduzir uma caixa de “texto alternativo” que pode ser preenchida pelos próprios utilizadores quando carregam uma fotografia. O objectivo é ajudar o sistema de reconhecimento automático com uma descrição mais detalhada da imagem.

O Instagram não é a primeira rede social a adicionar funcionalidades a pensar nas pessoas com deficiência visual. O Facebook (que comprou o Instagram em 2012) e o Twitter oferecem esta opção há anos. Desde o ano passado que o sistema de descrição automática do Facebook também reconhece várias acções diferentes em fotografias (andar, comer, em palco) para criar narrações mais exatas.

Em 2017, a Microsoft também lançou uma aplicação gratuita que usa a câmara do telemóvel e tecnologia de inteligência artificial para descrever o mundo à volta do utilizador (dos conteúdos num documento de texto, às emoções no rosto de uma pessoa).

Um estudo do departamento do Facebook dedicado à investigação, o Facebook Research, analisou os hábitos de 50 mil utilizadores com problemas de visão e concluiu que usavam o site da mesma forma que o resto da população, incluindo para publicar e comentar fotos. “Embora as pessoas com problemas de visão coloquem menos fotografias no Facebook, a diferença é surpreendentemente pequena – as pessoas com algum tipo de deficiência visual produzem e partilham uma porção significativa de fotografias no Facebook”, lê-se no estudo.

Fonte: https://www.publico.pt/2018/11/29/tecnologia/noticia/instagram-cria-ferramentas-pessoas-deficiencia-visual-1852923

#7. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)

* Pela Educação, mesmo nas Férias

Ana Cristina Zenun Hildebrandt

Concluído o ano letivo, uma imensa sensação de alívio invade toda uma comunidade escolar. Mais uma etapa foi cumprida, quase toda a equipe entra de férias, o que, no Brasil, ainda coincide com as festas natalícias e de ano novo. Muitas questões também se colocam para esta comunidade, especialmente em anos como o atual, quando haverá mudança de governos, mudança envolta em grandes expectativas.

Já tratamos aqui da chamada "qualidade do ensino", que é motivo de grandes discussões o ano inteiro, ocupa as campanhas políticas e justifica reformas na legislação. Já comentamos a desvalorização da classe docente e o quanto se desmotivou os jovens para os estudos por
causa dos apelos da modernidade, além do interesse das classes dominantes em manter o povo distante do pensamento crítico.

O Ministério da Educação tem veiculado um novo projeto de educação à distância, no qual o professor, na sala de aula, será reduzido a mediador, já que as aulas acontecerão por videoconferência. A que modalidades de ensino e a que grupo este sistema pretende abranger?
Podemos imaginar. A par disso, propostas tramitam no Congresso. Tivemos recentemente uma vitória com a não aprovação da chamada "escola sem partido", que também já comentamos.

A economia e a política internacional saem na frente das discussões de perspectivas para os novos governos, rios de dinheiro devem ser represados com a venda das Estatais. Os corruptos, e mais alguns outros famosos têm sido presos e os escândalos se multiplicam.

Para nós ficam as perguntas: quanto de todo o dinheiro citado nos jornais será dedicado ao investimento com o ensino público? Quais serão as consequências da educação massiva, por videoconferência para nossa carreira? E para as futuras carreiras dos alunos? Nossos próximos
governantes desejam uma nação instruída e culta?

Temo responder a essas questões. Mas, nos próximos meses teremos fundamentos para tecer comentários mais consistentes. Por hora, para não "estragar" as festas e as férias de ninguém, desejo aos leitores de Contraponto, a seus colunistas e redatores, que com tanta gentileza me receberam nessa equipe, um Feliz Natal! Que o ano de 2019 venha e nos encontre com disposição para sustentarmos ideais de um mundo melhor.


# 8. SAÚDE OCULAR
colunista: Ramiro Ferreira (ramiroferreira91@gmail.com)

* Alimentação pode minimizar os efeitos nocivos do sol aos olhos
Com a chegada do verão, as pessoas tendem a se expor mais ao sol, por frequentar espaços abertos, como praias, parques e piscinas. Para a proteção dos olhos, normalmente utiliza-se óculos de sol ou algum tipo de chapéu. Contudo, segundo o médico oftalmologista Leôncio Queiroz Neto, os cuidados com a visão começam na mesa, a partir da adoção de uma dieta rica em nutrientes e antioxidantes.

A exposição dos olhos aos raios ultravioleta (UV) pode provocar diversos problemas, como a catarata, que atinge mais 25% dos brasileiros maiores de 50 anos, o ressecamento das lágrimas e a degeneração macular, que pode levar à cegueira.

Segundo Queiroz Neto, as doenças oculares tem se tornado mais comuns em virtude da exposição ao sol sem óculos que bloqueiam 100% dos raios UV, o uso excessivo de aparelhos eletrônicos, como celulares e computadores, que possuem luz azul, e o aumento de portadores de diabetes, doença que favorece a catarata.

De acordo com dados do instituto Penido Burnier, cerca de 80% dos pacientes desconhecem os alimentos protegem os olhos dos raios ultravioleta (UV). Veja abaixo, por grupos de ação, quais são eles, segundo o Instituto dos Olhos dos Estados Unidos:

Cereais integrais, amêndoas, amendoim e avelã: funcionam como um bloqueador dos efeitos da luz solar por conterem vitamina E, um potente antioxidante que evita a formação precoce de catarata e a degeneração macular.

Cenoura, abóbora, mamão e goiaba: são ricos em vitamina A, nutriente essencial para a saúde ocular. O primeiro sinal de deficiência de vitamina A é a cegueira noturna e o ressecamento dos olhos, que causa o turvamento da visão. A deficiência também pode causar danos na retina e conjuntivite, devido à queda da imunidade. Para melhorar a absorção é recomendável incluir na alimentação fontes de zinco, como frutos do mar, carne, ovos, tofu e gérmen de trigo.

Semente de linhaça, sardinha e salmão: combatem o ressecamento dos olhos, por conterem ômega 3.

Folhas escuras, milho, cenoura e nabo: contêm luteína e zeaxantina, substâncias encontradas na parte central da retina, a mácula. Protegem os olhos, absorvendo o excesso de luz, e evitam a aterosclerose, acúmulo de gordura nas paredes internas dos vasos oculares.

Tomate, vinho tinto, frutas cítricas, mirtilo e amora: protegem os olhos da catarata e da degeneração macular pela ação antioxidante da vitamina C, além de serem ricos em flavonoides, que garantem a boa circulação e saúde dos vasos oculares.

Frutos do mar e castanha do Pará: contêm selênio e podem reduzir o risco de degeneração macular, quando combinados a alimentos ricos em vitamina A, C e E.

Apesar dos aliados contra os danos solares aos olhos, uma alimentação ruim pode prejudicar os efeitos dos raios UV. O consumo excessivo de açúcar, sódio e gorduras saturadas, presentes na carne bovina e no leite, pode surtir efeito contrário ao da lista apresentada.
***FONTE: jornal O Progresso – Dourados.***
- - - 

* Cigarro também é vilão da saúde dos olhos
Eunápolis, 10 de dezembro de 2018 – No Brasil, de acordo com o Instituto Nacional do Câncer (Inca), cerca de 428 pessoas morrem todos os dias por doenças causadas pelo consumo do cigarro. Algumas das doenças mais comuns provocadas pelo tabagismo são as cardiovasculares. A Organização Mundial da Saúde (OMS), aponta que esse tipo de doença mata mais do que qualquer outra patologia no mundo. Além das doenças cardiovasculares, o ato de fumar lança milhares de substâncias químicas na corrente sanguínea e a exposição à fumaça também pode provocar ou agravar problemas oculares, como explica o Dr. Marcos Oliveira, médico oftalmologista do DayHORC, unidade Eunápolis, empresa que compõe o Grupo Opty. “O cigarro possui mais de 4 mil substâncias nocivas à saúde, e o consumo pode agravar problemas oculares como a síndrome do olho seco, glaucoma, catarata ou a Degeneração Macular Relacionada à Idade (DMRI). ”

A DMRI é uma doença que ataca a retina, parte do olho responsável pela captação de imagens que são enviadas para o cérebro, e é acelerada com o consumo do cigarro. “A progressão e o aumento de incidência da DMRI nos fumantes acontece devido aos distúrbios da microcirculação da retina causados pelas substâncias tóxicas do cigarro, bem como pela consequente acumulação de radicais livres.”
Catarata
É a doença responsável por quase 50% dos casos de cegueira evitável no mundo, conforme dados da OMS, e o seu desenvolvimento pode ser estimulado pelo cigarro. Ao fumar, a pessoa absorve substâncias que alteram o funcionamento do cristalino, área onde a catarata se manifesta. “O cigarro favorece o acúmulo de radicais que, quando produzidos em excesso, podem acelerar o processo degenerativo da catarata”, disse o oftalmologista.
Glaucoma
O cigarro também pode ser um potencializador do glaucoma, doença que se caracteriza pelo aumento da pressão ocular. Isso acontece porque o fumo provoca obstrução de veias e vasos, aumentando a pressão intraocular.
Síndrome dos olhos secos
Ficar exposto à fumaça do cigarro pode provocar a diminuição da lubrificação dos olhos, provocando ressecamento. Uma característica da síndrome do olho seco é ocasionada pela queda na produção de lágrimas pelas glândulas lacrimais, gerando olhos vermelhos e ardência.

Para proteger a saúde dos olhos, uma das medidas imediatas é parar de fumar. Caso tenha predisposição ao desenvolvimento de alguma doença ocular, evite o contato com a fumaça do tabaco e visite o médico oftalmologista regularmente.
Sobre o Opty
Anteriormente chamado de Hospital de Olhos do Brasil (HOBrasil), o Grupo Opty nasceu em abril de 2016 a partir da união de médicos oftalmologistas e do fundo de investimento Pátria, dando origem a um negócio pioneiro no setor oftalmológico do Brasil. O grupo aplica um novo modelo de gestão associativa que permite ampliar o poder de negociação, o ganho em escala e o acesso às tecnologias de alto custo, preservando a execução da oftalmologia humanizada e oferecendo tratamentos e serviços de última geração em diferentes regiões do País. No formato, o médico mantém sua participação nas decisões estratégicas, mantendo o foco no exercício da medicina

Atualmente, o Grupo Opty é o maior grupo de oftalmologia da América Latina, agregando oito empresas oftalmológicas, 1400 colaboradores e 400 médicos oftalmologistas. O Instituto de Olhos Freitas (BA), o DayHORC (BA), o Instituto de Olhos Villas (BA), o Hospital Oftalmológico de Brasília, o Grupo INOB (DF), o Hospital de Olhos Santa Luzia (AL), o Hospital de Olhos Sadalla Amin Ghanem (SC) e o HCLOE (SP) fazem parte dos associados, resultando em 19 unidades de atendimento. Fonte: DayHORC / Agência Vilaça
***FONTE CONSULTADA: jornal Alerta.*** 
- - - 

* Exame ocular pode detectar a doença de Alzheimer precocemente
Dois novos estudos sugerem que os sinais da doença são visíveis nos olhos antes que os sintomas apareçam

Os resultados de dois estudos mostram que um novo dispositivo de imagem, não invasivo, pode detectar sinais da doença de Alzheimer em questão de segundos. Os pesquisadores descobriram que os pequenos vasos sanguíneos da retina, na parte de trás do olho, estão alterados em pacientes com Alzheimer. Mesmo os pacientes que têm uma história familiar de Alzheimer, mas não apresentam sintomas, mostram esses sinais reveladores. O exame pode distinguir entre pessoas com Alzheimer e aquelas que apresentam apenas comprometimento cognitivo leve. Os resultados desses estudos foram apresentados na AAO 2018, a 122ª Reunião Anual da Academia Americana de Oftalmologia.

Um novo tipo de imagem precisa e não invasiva, chamada angiografia por tomografia de coerência óptica (OCTA), ajudou muito na pesquisa recente sobre a conexão dos olhos com a doença de Alzheimer. Ela permite que os médicos vejam as menores veias na parte de trás do olho, incluindo os glóbulos vermelhos que se movem pela retina.

“Como a retina está conectada ao cérebro por meio do nervo óptico, os pesquisadores acreditam que a deterioração da retina e de seus vasos sanguíneos podem espelhar as mudanças que ocorrem nos vasos sanguíneos e nas estruturas do cérebro, oferecendo, assim, uma janela para a o diagnóstico precoce do Alzheimer”, afirma o oftalmologista Virgílio Centurion, diretor do IMO, Instituto de Moléstias Oculares.

Diagnosticar a doença de Alzheimer é atualmente um desafio. Algumas técnicas podem detectar os sinais da doença, mas são impraticáveis ​​para a triagem de milhões de pessoas, pois as tomografias cerebrais são caras e as punções lombares podem ser prejudiciais. “Por isso, a doença é frequentemente diagnosticada através de testes de memória ou observando mudanças de comportamento. No momento em que essas mudanças são notadas, a doença está avançada. Embora não haja cura, o diagnóstico precoce é fundamental, pois os tratamentos futuros provavelmente serão mais eficazes quando administrados precocemente. O diagnóstico precoce também fornece tempo para que os pacientes e suas famílias planejem o futuro”, explica a neuro-oftalmologista do IMO, Márcia Lucia Marques.

O objetivo destas pesquisas recentes foi encontrar uma maneira rápida e barata de detectar os primeiros sinais do Alzheimer. Assim, pesquisadores da Duke University usaram o OCTA para comparar as retinas dos pacientes com Alzheimer com as de pessoas com comprometimento cognitivo leve, bem como as de pessoas saudáveis. Eles descobriram que o grupo com Alzheimer tinha perda de pequenos vasos sanguíneos da retina, no fundo do olho, e que uma camada específica da retina era mais fina. Pessoas com comprometimento cognitivo leve não mostraram essas mudanças.

Os autores do estudo esperam que o trabalho tenha um impacto positivo na vida dos pacientes. “Este projeto atende a uma enorme necessidade não atendida atualmente. Não é possível, empregando as técnicas atuais, como uma varredura do cérebro ou uma punção lombar (espinhal), rastrear o número de pacientes com essa doença. Precisamos detectá-la mais cedo e introduzir o tratamento precocemente”, afirma Márcia Marques.

Como os genes desempenham um papel significativo na forma como o Alzheimer começa e progride, outra equipe de pesquisadores, do Sheba Medical Center, em Israel, examinou 400 pessoas que tinham um histórico familiar da doença, mas que não apresentavam sintomas. Eles compararam seus exames de retina e do cérebro com aqueles que não tinham histórico familiar de doença de Alzheimer.

“Os pesquisadores israelenses descobriram que a camada interna da retina é mais fina em pessoas com histórico familiar de Alzheimer. O exame do cérebro mostrou, pela primeira vez, que o hipocampo, uma área do cérebro afetada pela doença, já havia começado a encolher. Ambos os fatores, uma camada da retina mais fina e um hipocampo menor, foram associados a uma pior pontuação em um teste de função cognitiva. Uma tomografia cerebral pode detectar o Alzheimer quando a doença está bem adiantada, além de uma fase tratável. Precisamos de intervenção precoce e tratamento mais cedo para pacientes que estão em tão alto risco”, explica a neuro-oftalmologista.
***FONTE: Portal Nacional de Seguros.*** 

- - - 
* Vilã ou aliada das crianças? Tecnologia ‘ensina’ línguas, mas pode trazer prejuízos a visão
Com o avanço das tecnologias e a facilidade do acesso à internet, a rotina da maioria das crianças inclui horas em frente aos aparelhos eletrônicos. Uma pesquisa realizada no Centro de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação aponta que cerca de 69% das crianças e adolescentes do país, na faixa dos 9 aos 17 anos, utilizam a internet mais de uma vez por dia. Na região Centro-Oeste, os dados são ainda mais alarmantes, atingindo a casa dos 74% das crianças conectadas.
Os problemas de visão, principalmente a miopia, têm ligação direta com o uso de celulares e computadores, especialmente entre os pequenos. A pré-disposição genética é um dos fatores responsáveis pelas patologias ligadas à visão.
O esforço demasiado dos olhos – referente ao longo período sem descanso – também pode desencadear a miopia acomodativa, ou seja, reversível.
Usados com cautela e respeitando o tempo de descanso, a tecnologia pode deixar o posto de vilã para aliada no desenvolvimento infantil. Este é o caso de Ian Ainoã Duarte que tem os jogos online como companheiros durante o dia-a-dia.
Autodidata, Ian “fala” quatro línguas (português, inglês, espanhol e francês) que aprendeu jogando videogame. A rotina da criança, segundo a avó, é baseada em chegar da escola, almoçar e ir para a televisão ou computador.
O pequeno possui miopia e chega a ficar 7 horas diárias em frente aos aparelhos. A doença fez com que o estudante desenvolvesse 2,5 graus no olho esquerdo e 3 no direito. Apesar da superexposição aos eletrônicos, a avó garante que Ian respeita o tempo de descanso.
“Ele não apresenta aumento de grau e respeita os intervalos. No caso dele, a tecnologia serviu para o auxílio de um desenvolvimento precoce.”
Isildinha dos Santos se refere ao poder de absorver as informações que a criança desenvolveu jogando videogame. O garoto aprendeu a ler com 4 anos e, aos 11 anos, tem gosto peculiares como Os Simpsons e Minecraft. Quando perguntado qual ídolo preferido, Ian é categórico: Bill Gates, claro.
Andando contra a maré, o garoto é minoria quando o assunto é respeitar as regras. Como as crianças possuem dificuldades de falar sobre os sintomas de cansaço ocular, a oftalmologista Cristiane Santos Bernardes alerta sobre o policiamento dos pais.
“Os pais devem ficar atentos na forma como o filho usa os aparelhos. Atitudes como fechar o olho, aumento do piscar e olhos avermelhados são indícios de exposição excessiva. Assim que identificado os sintomas, procurar um médico e suspender o uso dos eletrônicos.”
Crianças também relatam olho embaçado por muito esforço e, segundo a especialista, a atual realidade é pequenos com menos de 6 anos indo às consultas devido ao uso de celulares e tablets.
“O olho fica muito tempo contraído focando no celular de perto e quando olha pra longe tem a sensação de embaçamento. Como neste caso a patologia é transitória, basta suspender o uso.”
***FONTE: Jornal Midiamax.*** 
* O leitor pode colaborar com a coluna, enviando material pertinente, para nossa redação (contraponto.exaluibc@gmail.com).

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clcaul@gmail.com)

* Como baixar absolutamente tudo que você acessa na internet

Por: David Nield, traduzido pelo portal Gizmodo Brasil

A internet está sempre lá, vasta e acessível, onde quer que você esteja, –até não estar mais. Talvez você tenha uma longa viagem pela frente e precise de material de leitura, talvez você só queira guardar alguma coisa seguramente. Seja qual for o motivo, veja como você pode fazer o download de praticamente qualquer coisa que você encontrar na internet com ferramentas e truques gratuitos.

Como salvar rapidamente uma página da internet:

Seu navegador pode salvar páginas da web e outros elementos por conta própria, embora talvez você nunca tenha percebido isso. No Chrome, aperte control-s em qualquer página para gravá-la no disco (verifique que "Página da Web, Completa" seja o tipo de arquivo escolhido). Você consegue todo o texto e a maioria das imagens, mas não as mídias incorporadas como vídeos.

O processo é semelhante no Firefox. Novamente, aperte control-s e dê um nome e destino para o arquivo (certificando-se que "Página da Web, completa" esteja selecionado como o tipo de arquivo). Tirando o streaming de vídeos, áudio ou elementos interativos mais complicados, você deve conseguir uma boa cópia da página em seu sistema local.

No Safari, abra uma página e escolha Arquivo e Salvar como. Dê ao seu novo arquivo um nome, certifique-se que o formato Arquivo Web esteja selecionado e você terá praticamente uma cópia perfeita do sítio que estava visitando com anúncios, JavaScript e tudo (quando você abri-la novamente, será difícil notar que você está trabalhando offline, embora, mais uma vez, a mídia incorporada será perdida).

Essas ferramentas de salvamento são convenientes, mas não muito abrangentes. Elas foram criadas em tempos mais simples, quando as páginas da Web eram blocos de texto e imagens estáticas no seu navegador da Web. A opção é útil quando estritamente necessária, mas você vai notar elementos quebrados ou ausentes usando este método.

Como salvar uma página web com tudo dentro dela:

Serviços de “ler depois” como o Pocket e o Instapaper são bons para conseguir páginas da Web numa forma simplificada que você pode revisitar mais tarde, mas para aqueles momentos que você quer consumir tudo de uma página na sua totalidade, você precisa de algo mais do que as ferramentas integradas ao seu navegador.

Uma das ferramentas mais antigas e mais conhecidas para o trabalho é o HTTrack para Windows - https://www.httrack.com/page/2/en/index.html -, que mais ou menos cria um cache completo de um site em seu disco local para você (é como visualizar o site real, mas tudo está offline, incluindo imagens, fontes e links para páginas no mesmo domínio). Você pode categorizar e nomear os downloads e cobrir vários endereços dentro do mesmo projeto.

Outra opção é o Cyotek WebCopy, também para Windows - https://www.cyotek.com/cyotek-webcopy -. Ele é muito semelhante em operação, rastreando um sítio e baixando absolutamente tudo nele, incluindo imagens e vídeos (contanto que estejam hospedados no sítio e não transmitidos de outro lugar). É ainda mais abrangente e amigável ao usuário do que o HTTrack, mas vale a pena testar ambos quando quiser copiar sítios inteiros e tudo neles.

Se você usa o sistema macOS, experimente o SiteSucker. Ele custa US$5, mas para você colocar todo o conteúdo em cache localmente basta apenas inserir um endereço e assistir ao programa trabalhar - ele pega textos, imagens, stylesheets e muito mais, com tudo organizado em sua própria pasta localizada. Ele consegue até mesmo pausar e retomar os downloads.

Vídeo e áudio

O que esses programas que baixam sítios não conseguem pegar, na maior parte das vezes, é o vídeo e o áudio integrados que são projetados para ser visualizados online e não salvos em disco (como streams no YouTube e no Spotify). Muitos desses materiais são protegidos por direitos autorais. Por isso, você corre o risco de contrariar as leis do seu país se baixar esse tipo de material. Por favor, proceda por sua conta e risco.

Se você realmente precisa baixar o conteúdo de vídeo e áudio, as extensões do navegador também são suas amigas. O Chrome Audio Capture, como o nome sugere, capta áudio de qualquer guia do Chrome - https://chrome.google.com/webstore/detail/chrome-audio-capture/kfokdmfpdnokpmpbjhjbcabgligoelgp -. Ele não é particularmente sofisticado, mas não precisa ser. Você simplesmente escolhe o formato e inicia e pára a gravação conforme necessário.

Se estiver usando o Firefox, Audio Downloader Prime é uma extensão mais sofisticada que é capaz de identificar elementos individuais de áudio na página e deixa você baixá-los individualmente - https://addons.mozilla.org/en-US/firefox/addon/audio-downloader-prime/ -. Às vezes falhou quando o testamos, mas se você precisa baixar um áudio no Firefox vale a pena testar.

Para downloads de vídeo, os programas de desktop costumam ser a melhor aposta: o 4K Video Downloader funciona em alguns dos mais populares sítios e serviços de streaming de vídeo e está disponível para Windows e macOS além de não custar nada para ser usado (a menos que você precise fazer o download muitos vídeos ou precise incluir extras, como legendas) - https://www.4kdownload.com/products/product-videodownloader -.

Existem muitas outras opções por aí, nós testamos muitas delas, mas várias não são confiáveis ou são meio ardilosas: Elas tentam instalar algo a mais junto com o programa principal, colocam uma marca d’água no vídeo, mudam a página inicial do seu navegador ou pedem informações pessoais antes de começar a baixar.

Lembre-se que sites como o YouTube são bem rígidos com essas ferramentas ilícitas e os desenvolvedores de malwares são bem espertos na hora de conseguir dinheiro com elas, portanto fique atento com qual software você usa para o serviço. Nós não achamos nenhum aplicativo no momento que cumpra as três funções que descrevemos (até o KeepVid hoje em dia está dentro da legalidade)...

# 10. IMAGENS QUE FALAM

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

AUDIODESCRIÇÃO: PARA RECONHECER É PRECISO CONHECER

* Quando o cinema brasileiro estará acessível às pessoas com deficiência visual e auditiva?

- - - 

Mensagem da Colunista

Antes de abordar a acessibilidade no cinema, quero compartilhar com vocês uma mensagem de Natal com audiodescrição: https://youtu.be/_3lnqkkZLAA

- - - 

Mais uma vez, retomo a questão da acessibilidade para as pessoas com deficiência visual e auditiva nas salas de cinema.

Na edição passada, compartilhamos a informação de que as Empresas Brasileiras Riole e ETC Filmes se uniram para desenvolver e disponibilizar a ferramenta tecnológica PROACCESS, que permite às pessoas com deficiência visual e auditiva assistirem a filmes, desde que, evidentemente, acessíveis na fase da produção.

Ocorre que, os exibidores não estavam demonstrando interesse em adaptar as salas, pois os prazos determinados pela ANCINE na Instrução Normativa nº 128, de 13 de setembro de 2016, foram adiados pela Instrução Normativa 137, de 17 de novembro de 2017.

Em fins de 2017, a Diretoria Colegiada da ANCINE decidiu prorrogar o prazo previsto na IN Nº 128, a pedido dos exibidores. O normativo fixava o dia 16 de novembro de 2017  para o fim da carência e determinava que 50% das salas de grupos exibidores com mais de 20 salas e 30% dos espaços de grupos com menos de 20 salas estivessem adaptadas até a data. Ao invés disso, a IN Nº 137 estabeleceu o prazo até 16 de novembro de 2018. Também ficou determinado o dia 16 de setembro de 2019 como prazo limite para que todo o parque exibidor brasileiro oferecesse  os recursos de acessibilidade. A decisão pelo adiamento foi tomada após as discussões da Câmara Técnica instalada pela ANCINE sobre o assunto. Em março de 2017, a Câmara produziu um Termo de Recomendações que dispõe sobre padrões técnicos relativos aos formatos de produção e entrega dos recursos de acessibilidade. Após a publicação deste Termo, a Digital Cinema Initiatives (DCI), entidade internacional responsável pela gestão do padrão tecnológico de cinema digital, emitiu recomendações relativas à disponibilização de tecnologias de acessibilidade, que conflitam em parte com o documento final da Câmara Técnica. Para dirimir as divergências, a ANCINE decidiu então reabrir os debates da Câmara Técnica sobre acessibilidade com o intuito de amadurecer as discussões e buscar uma solução consensual. Na primeira reunião após seu reestabelecimento, em 27 de outubro de 2017, os membros da Câmara propuseram à ANCINE a prorrogação, por um ano, dos prazos das obrigações incidentes sobre os agentes exibidores por conta da insegurança associada ao investimento na adaptação do parque exibidor, num contexto de incerteza quanto aos parâmetros de interoperabilidade a serem adotados pelo Brasil.

Lamentavelmente, Apesar de já estarmos no fim de 2018, nem o quantitativo mínimo de provimento dos recursos em comento foi cumprido pelos exibidores.

Como acessibilidade é uma questão "legal" e de "justiça", nós, usuários dos recursos de acessibilidade comunicacional, comemoramos a Decisão Judicial que fixa prazos para acessibilidade nas salas de cinema, conforme publicação no Jornal Estadão, de 06 de dezembro de 2018.

"Em decisão liminar, o juiz da 14ª Vara Cível de São Paulo determinou que, a partir de março de 2019, as salas de cinema de todo o País deverão ter tecnologias de acessibilidade para pessoas com deficiência visual ou auditiva. Cabe recurso. O prazo definido a partir do requerimento do Ministério Público Federal (MPF) antecipa o período de 48 meses estipulado pelo Estatuto da Pessoa com Deficiência, que venceria em julho de 2019. O argumento do juiz José Carlos Francisco indica que o prazo é demasiadamente longo e "a urgência está demonstrada pela exclusão prolongada e excessiva do acesso de pessoas (com deficiências ou necessidades especiais) à produção de obras audiovisuais". De acordo com a decisão, o governo federal deverá apresentar em 30 dias um plano com as complementações técnicas necessárias e um cronograma que envolva a fase de testes até a implementação das tecnologias de audiodescrição, janelas para intérpretes de Libras e legendas descritivas (closed caption). Em caso de descumprimento da ordem, uma multa diária de R$ 10 mil foi fixada. Para acompanhar um filme no cinema, pessoas com deficiência precisam de legendas descritivas, contendo informações sobre trilha sonora e o tom das falas dos personagens. Para Paulo Romeu, consultor técnico da Organização Nacional de Cegos do Brasil e autor do Blog da Audiodescrição, a liminar concedida pela Justiça é um primeiro passo para a obrigatoriedade de legendas descritivas, audiodescrição e interpretação em linguagem de sinais nos cinemas, mas o caminho ainda é longo. "O simples fato de o tema ter sido judicializado já é positivo, dará dor de cabeça à Agência Nacional do Cinema (Ancine), que terá de responder à Justiça", afirma. O problema, segundo ele, é a adaptação à linguagem de sinais, que seria o maior entrave para a acessibilidade. "Legenda descritiva e audiodescrição nem precisariam de mais prazo para serem implementadas. A dificuldade está na adaptação para a linguagem de sinais. O temor é que a Ancine, ao expor essa dificuldade, consiga que a Justiça adie a acessibilidade para todas as modalidades e, enquanto não resolve as três, não faz nenhuma." Na prática, diz, dois terços da questão já poderiam estar resolvidos. "Por que a Ancine e os exibidores não resolvem o que não tem dificuldade técnica e esticam o prazo de implementação só para o que tem?", questiona. Maurício Santana, vice-presidente da Associação Brasileira de Audiodescrição (Abad) e diretor da Iguale, empresa que produz conteúdo acessível, diz que a solução tecnológica para colocar a acessibilidade nos três níveis nas salas de cinema existe, mas faltam testes para comprovar a eficácia, especialmente para a linguagem de Libras, que demanda tecnologia mais complicada. "As ferramentas existem e estão prontas. Tecnicamente está OK. Faltam testes na vida real, mas daria tempo de colocar na rua a partir de março, como determina a liminar da Justiça." Em nota, a Ancine informou que ainda não foi notificada da decisão, mas comentou a liminar. "Acerca da decisão, esta agência entende ser tecnicamente inviável o seu cumprimento, dado o estágio de maturidade tecnológica das alternativas existentes, dos prazos para investimento, para importação de equipamentos e insumos e para instalação das salas de cinema." De acordo com a agência, "até janeiro de 2020, todo o parque exibidor brasileiro deverá estar adaptado de modo a permitir a oferta dos recursos de acessibilidade." O planejamento da instituição segue as Instruções Normativas 116 e 128, dispositivos específicos que tratam da acessibilidade em salas de exibição. "O prazo da IN 128 foi atualizado pela IN 145 e inicia-se em junho de 2019, para os distribuidores, e, entre junho de 2019 e janeiro de 2020, para os exibidores", diz a nota. Os exibidores Cinemark, CineSesc e Espaço Itaú de Cinema foram procurados pela reportagem, mas não retomaram até o fechamento desta edição."

** Estadão - MPF quer acessibilidade nas telonas Leandro Nunes e Ana Carolina Sacoman - Colaborou Julia Affonso - artigo de 6-12-18-

Cida Leite

e-mail: cidaleite21@gmail.com

#11. PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista DEBORAH PRATES  (deborahprates@oi.com.br)

* MPF quer acessibilidade nas telonas

Leandro Nunes e Ana Carolina Sacoman - Colaborou Julia Affonso

Em decisão liminar, o juiz da 14ª Vara Cível de São Paulo determinou que, a partir de março de 2019, as salas de cinema de todo o País deverão ter tecnologias de acessibilidade para pessoas com deficiência visual ou auditiva. Cabe recurso.

O prazo definido a partir do requerimento do Ministério Público Federal (MPF) antecipa o período de 48 meses estipulado pelo Estatuto da Pessoa com Deficiência, que venceria em julho de 2019. 

O argumento do juiz José Carlos Francisco indica que o prazo é demasiadamente longo e “a urgência está demonstrada pela exclusão prolongada e excessiva do acesso de pessoas (com deficiências ou necessidades especiais) à produção de obras audiovisuais”.

De acordo com a decisão, o governo federal deverá apresentar em 30 dias um plano com as complementações técnicas necessárias e um cronograma que envolva a fase de testes até a implementação das tecnologias de audiodescrição, janelas para intérpretes de Libras e legendas descritivas (closed caption). Em caso de descumprimento da ordem, uma multa diária de R$ 10 mil foi fixada.

Para acompanhar um filme no cinema, pessoas com deficiência precisam de legendas descritivas, contendo informações sobre trilha sonora e o tom das falas dos personagens.

Para Paulo Romeu, consultor técnico da Organização Nacional de Cegos do Brasil e autor do Blog da Audiodescrição, a liminar concedida pela Justiça é um primeiro passo para a obrigatoriedade de legendas descritivas, audiodescrição e interpretação em linguagem de sinais nos cinemas, mas o caminho ainda é longo. 
“O simples fato de o tema ter sido judicializado já é positivo, dará dor de cabeça à Agência Nacional do Cinema (Ancine), que terá de responder à Justiça”, afirma.

O problema, segundo ele, é a adaptação à linguagem de sinais, que seria o maior entrave para a acessibilidade. “Legenda descritiva e audiodescrição nem precisariam de mais prazo para serem implementadas. A dificuldade está na adaptação para a linguagem de sinais. O temor é que a Ancine, ao expor essa dificuldade, consiga que a Justiça adie a acessibilidade para todas as modalidades e, enquanto não resolve as três, não faz nenhuma.”

Na prática, diz, dois terços da questão já poderiam estar resolvidos. 
“Por que a Ancine e os exibidores não resolvem o que não tem dificuldade técnica e esticam o prazo de implementação só para o que tem?”, questiona.

Maurício Santana, vice-presidente da Associação Brasileira de Audiodescrição (Abad) e diretor da Iguale, empresa que produz conteúdo acessível, diz que a solução tecnológica para colocar a acessibilidade nos três níveis nas salas de cinema existe, mas faltam testes para comprovar a eficácia, especialmente para a linguagem de Libras, que demanda tecnologia mais complicada.
“As ferramentas existem e estão prontas. Tecnicamente está OK. Faltam testes na vida real, mas daria tempo de colocar na rua a partir de março, como determina a liminar da Justiça.”

Em nota, a Ancine informou que ainda não foi notificada da decisão, mas comentou a liminar. “Acerca da decisão, esta agência entende ser tecnicamente inviável o seu cumprimento, dado o estágio de maturidade tecnológica das alternativas existentes, dos prazos para investimento, para importação de equipamentos e insumos e para instalação das salas de cinema.”

De acordo com a agência, “até janeiro de 2020, todo o parque exibidor brasileiro deverá estar adaptado de modo a permitir a oferta dos recursos de acessibilidade.” 

O planejamento da instituição segue as Instruções Normativas 116 e 128, dispositivos específicos que tratam da acessibilidade em salas de exibição. 
“O prazo da IN 128 foi atualizado pela IN 145 e inicia-se em junho de 2019, para os distribuidores, e, entre junho de 2019 e janeiro de 2020, para os exibidores”, diz a nota.

Os exibidores Cinemark, CineSesc e Espaço Itaú de Cinema foram procurados pela reportagem, mas não retomaram até o fechamento desta edição. 

//Fonte:  Estadão- SP 

Artigos de 7-12-18

# 12. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)

* Entrevista - Enilda Maria Mazza da Silva

ex-aluna do IBC, assistente social coordenadora do CRASFazenda Caxias,  de Seropédica

1- Com que idade ingressou como aluna do IBC? Conte como sua família soube da existência de uma escola especializada para alunos cegos. 

R. Minha mãe conta que estava no trem, onde conheceu a dona Deusa, mãe do Márcio luís e do Marcos Teixeira, que já estudavam no Benjamin. Meus pais foram lá para fazer a minha matrícula. Eles eram muito pobres e eu me lembro que cobraram um valor que eles não tinham. Foi preciso conseguir o dinheiro emprestado para me matricular. Isso foi em 1979, quando eu entrei no jardim da infância e no ano seguinte fui para a alfabetização.  Eu tinha 6 anos e fiz 7 no meio do ano, 24 de julho.

2- Depois de concluir o ensino fundamental no IBC, nos fale onde deu continuidade aos estudos e se encontrou dificuldades ou não. 

R. Depois que terminei o primeiro grau, fui trabalhar como massagista e tentei vaga numa escola particular para fazer o segundo grau, atual  (ensino médio), mas, tive minha matrícula negada. como eu não tinha esclarecimentos sobre esse direito, depois de tentar em 3 colégios, resolvi fazer o provão do estado.  Fui estudar numa escola do estado, onde encontrei professores que embora nunca tivessem dado aulas para cegos, lidavam muito bem comigo. Lembro-me que aprendi teorema de Pitágoras, com um professor que fazia marquinhas para que eu percebesse a figura.  Com meu jeito descontraído, eu fazia amizade e os alunos me ajudavam muito.  Não tinha estrutura nenhuma, apenas a boa vontade dos professores, ajuda dos colegas, de deus e minha força de vontade. Durante esse período, eu trabalhava durante o dia e estudava a noite.
3- Porque optou pela carreira de assistente Social? Fale um pouco sobre o período da faculdade. 

R. Na verdade, comecei a fazer faculdade de fisioterapia, porque achava que por trabalhar com massagem, seria uma boa escolha.  Não me encontrei nessa escolha e resolvi cursar serviço social, onde me encontrei e sou muito realizada nessa profissão.  Comecei a trabalhar logo como assistente social. Fui trabalhar em São João de Meriti, atendendo idosos, no núcleo da terceira idade.  Trabalhei também em Mangaratiba, no CRAS. no conselho tutelar de Mangaratiba, trabalhei como coordenadora no núcleo da pessoa com deficiência do município de Mangaratiba.  Fiquei 6 anos trabalhando no sistema penitenciário.  Em todos os locais, atuei como assistente social.

4- Falando sobre sua vida profissional, nos conte quais foram suas primeiras atividades de trabalho. 

R. Como falei na resposta anterior, comecei trabalhando como massagista num hospital em Itaguaí. 3 anos depois passei num concurso para massoterapeuta num hospital no município vizinho, que é Seropédica. Fiz um curso de telemarketing, e de auxiliar de câmara escura. Trabalhei no hospital Pedro II,  no Moacir do Carmo, no hospital Duque, no hospital da Posse, em Nova Iguaçu, ou seja, sempre estava trabalhando em mais de um lugar como câmara escura.  Também sou concursada como massoterapeuta no município de Itaguaí, embora tenha ficado desviada da função. 

5- De modo geral, em todos os locais onde trabalhou, como era a sua convivência com os colegas de trabalho, em relação a ser uma pessoa com deficiência visual? 

R. A impressão que eu tenho, é a de que como assistente social, eu sou mais respeitada do que como câmara escura. Digo isso, porque as pessoas me veem como uma boa profissional, já na câmara escura, eu tinha a impressão de que não me viam como uma boa profissional, mas, sim como uma profissional boa. Já tive problemas, porque as pessoas achavam que eu usava essa beleza que diziam que eu tinha, para me beneficiar, porém a verdade é que quando eu quero uma coisa, luto até o fim para conseguir, um exemplo disso, é o que fiz para conseguir emprego no hospital da posse.fiquei quase o dia todo para conseguir falar com o prefeito de Nova Iguaçu. Depois de muito esperar, descobri que ele estava em uma escola, então peguei um táxi e fui atrás dele.não fui embora enquanto não consegui falar com ele. Inclusive, eu soube que num curso de câmara escura, foi dito pela pessoa que estava dando aula, que não deveriam seguir meu exemplo,  de usar a beleza para conseguir emprego, mas, que deveriam ser bons profissionais. Quero esclarecer que eu revelava os exames, pegava os chassis muitas vezes sujos de sangue, pesados, exatamente como todos os outros colegas que trabalhavam na mesma atividade.

6- sobre o trabalho que desempenhou com presidiários, relate sua experiência 

R. No começo foi um pouco difícil, por ser mulher num ambiente com muitos profissionais do sexo oposto e também por ser cega. Depois, fui me ambientando e com esse meu jeito descontraído, fiz bastante amizade.  Atendia apenados e seus familiares, fazendo entrevistas.

7- Fale sobre como se deu sua indicação para exercer um cargo de coordenação, e, como faz para resolver situações em que a falta da visão pode interferir. Ou seja, como faz para ler e assinar documentos? Para lidar com os outros funcionários e para realizar os atendimentos com as pessoas que procuram o CRAS? 

R. Eu recebi uma proposta para assumir a coordenação do CRAS de Seropédica esse ano, resolvi aceitar e deixei o sistema penitenciário para ficar nessa coordenação. Estou muito feliz e gostando muito. Procuro trabalhar  mostrando a importância de sermos uma equipe, converso com os colegas de trabalho, tentando mostrar o que é ser uma equipe. Desse modo, eles me ajudam e eu a eles.  Está sendo gratificante desempenhar esse trabalho de coordenar o CRAS, porque acho que esse trabalho feito por uma assistente social com deficiência tem uma importância maior. Algumas pessoas que são atendidas por mim, acabam recomendando outras a irem buscar ajuda, dizendo  que irão ser atendidas por uma moça cega. Talvez por Seropédica ser uma região meio rural, com pessoas pobres e com pouca informação, acabam se sentindo acolhidas nas suas demandas, por serem recebidas por uma assistente social com deficiência, que no entendimento delas, entenderá melhor suas dificuldades.

8- Conte um pouco sobre sua experiência de ser mãe, como é a sua convivência com sua filha agora adolescente? 

R. Ser mãe é uma dádiva, minha filha para mim significa tudo. Quem me conhecia antes, sabe que muitas coisas mudaram depois que me tornei mãe.  Eu amo minha filha e meu trabalho.  Um acontecimento interessante em relação a minha filha é o fato dela gostar de me apresentar para os colegas, sempre fazendo questão que eu esteja bem-arrumada. Ela nunca demonstrou ter vergonha pelo fato de ter mãe cega.  Quando ela era pequena, um amigo implicou dizendo que a mãe dela era cega. A Laiza respondeu dizendo a minha mãe é cega e trabalha como assistente social, e, a sua mãe não deve nem saber varrer a casa. Apesar de ter respondido ao colega, ela ficou alguns dias triste, sem sabermos o por quê. Depois de muito conversar, eu e minha irmã, descobrimos esse acontecimento. Depois, fui a escola e fiz questão de conhecer o coleguinha dela. No final do ano, ela chegou alegre, dizendo que tinha dado um tapa no colega que chamou a mãe  dela de cega, para se vingar.  Já fiz duas palestras na escola dela e me relaciono muito bem com os amigos adolescentes dela.

9- Quais são seus projetos para o futuro? 

R. No trabalho no CRAS estou pretendendo criar um centro de referência para a pessoa com deficiência, para tal, estamos começando uma parceria com a universidade Rural, para alguns atendimentos, como exemplo a Ecoterapia.  Quero trabalhar cada vez mais com políticas públicas voltadas para o seguimento da pessoa com deficiência.

10- que mensagem gostaria de deixar para os leitores do contraponto.

R. primeiro quero dizer que não desistam nunca, aproveitem todas as oportunidades que a vida venha a oferecer, porque nada é por acaso.  depois quero dizer que sejam humildes, porque essa é uma das maiores virtudes que podemos ter. Meus pais eram analfabetos, não tiveram oportunidade de estudar,  mas, me deram a oportunidade de ir para uma escola, e, eu sempre acreditei em mim, sem esquecer da minha origem.  

#13. Imagem Pessoal

Colunista:  TÂNIA ARAÚJO (contato@taniaaraujo.com.br)

* FELIZ NATAL!

Chegou o período de festas e comemorações. Também de reflexão e análise pessoal. Muitos agregam a este período a bondade, a caridade e a fraternidade. Nasce na maioria o desejo de rever pessoas, falar palavras bonitas e desejar a todos um feliz natal. Porém, o que significa tudo isso? 

Significa que mesmo sabendo que o calendário utilizado é uma criação humana, observa-se a necessidade de um nascimento anual, de um recomeço, de um reencontro com a própria trajetória. 

Neste reencontro o desejo pela empatia, pelo encontro, pelo abraço e pela necessidade de compartilhar aflora. Torna-se um alimento, mesmo que anual. Um alimento que pode desenvolver um encontro com o “eu”, com os desejos mais profundos e com uma identidade que muitas vezes é abafada pela luta diária por um lugar “ao sol”.

Desejo a todos um FELIZ NATAL! Busque a sua felicidade dentro de você. Não há nada que compre ou adquira que possa realmente lhe fazer feliz. Somente um encontro pessoal pode sinalizar a identidade e refleti-la na imagem pessoal. Com isso, busque nascer e renascer todos os dias, trazer a colisão do seu “eu”, sabendo que esta colisão trás tudo de você.

Comemore cada conquista e cada encontro. 

Tânia Araújo
#14. REENCONTRO

(COLUNA LIVRE)

* Nome: Onofra Ferreira dos Santos

Formação: Segundo grau completo

Estado civil: Casada

Profissão: Auxiliar em Radiologia e telefonista

Período em que esteve no I B C.: 1964/1978

Breve comentário sobre este período:

Foram 14 anos de minha vida que jamais irei esquecer, pois sem dúvida nenhuma, foram anos super felizes... Devo muito a nossa escola querida!

Residência Atual: Rio de Janeiro

Objetivos Neste Reencontro: Que reencontro? Ôba!

Rever amigos ou fazer novos!

Contatos: (fones e/ou e-mails)

WhatsApp: (21) 99711-7755

#15 OBSERVATÓRIO EXALUIBC

Colunista: VALDENITO DE SOUZA (valdenitodesouza@gmail.com)

* Cartas de amor aos livros

O livro no Brasil vive seus dias mais difíceis. Nas últimas semanas, as duas principais cadeias de lojas do país entraram em recuperação judicial, deixando um passivo enorme de pagamentos em suspenso. Mesmo com medidas sérias de gestão, elas podem ter dificuldades consideráveis de solução a médio prazo. O efeito cascata dessa crise é ainda incalculável, mas já assustador. O que acontece por aqui vai na maré contrária do mundo. Ninguém mais precisa salvar os livros de seu apocalipse, como se pensava em passado recente. O livro é a única mídia que resistiu globalmente a um processo de disrupção grave. Mas no Brasil de hoje a história é outra. Muitas cidades brasileiras ficarão sem livrarias e as editoras terão dificuldades de escoar seus livros e de fazer frente a um significativo prejuízo acumulado.

As editoras já vêm diminuindo o número de livros lançados, deixando autores de venda mais lenta fora de seus planos imediatos, demitindo funcionários em todas as áreas. Com a recuperação judicial da Cultura e da Saraiva, dezenas de lojas foram fechadas, centenas de livreiros foram despedidos, e as editoras ficaram sem 40% ou mais dos seus recebimentos— gerando um rombo que oferece riscos graves para o mercado editorial no Brasil.

Na Companhia das Letras sentimos tudo isto na pele, já que as maiores editoras são, naturalmente, as grandes credoras das livrarias, e, nesse sentido, foram muito prejudicadas financeiramente. Mas temos como superar a crise: os sócios dessas editoras têm capacidade financeira pessoal de investir em suas empresas, e muitos de nós não só queremos salvar nossos empreendimentos como somos também idealistas e, mais que tudo, guardamos profundo senso de proteção para com nossos autores e leitores.

Passei por um dos piores momentos da minha vida pessoal e profissional quando, pela primeira vez em 32 anos, tive que demitir seis funcionários que faziam parte da Companhia há tempos e contribuíam com sua energia para o que construímos no nosso dia a dia. A editora que sempre foi capaz de entender as pessoas em sua diversidade, olhar para o melhor em cada um e apostar mais no sentimento de harmonia comum que na mensuração da produtividade individual, teve que medir de maneira diversa seus custos, ou simplesmente cortar despesas. Numa reunião para prestar esclarecimentos sobre aquele triste e inédito acontecimento, uma funcionária me perguntou se as demissões se limitariam àquelas seis. Com sinceridade e a voz embargada, disse que não tinha como garantir.

Sem querer julgar publicamente erros de terceiros, mas disposto a uma honesta autocrítica da categoria em geral, escrevo mais esta carta aberta para pedir que todos nós, editores, livreiros e autores, procuremos soluções criativas e idealistas neste momento. As redes de solidariedade que se formaram, de lado a lado, durante a campanha eleitoral talvez sejam um bom exemplo do que se pode fazer pelo livro hoje. Cartas, zaps, e-mails, posts nas mídias sociais e vídeos, feitos de coração aberto, nos quais a sinceridade prevaleça, buscando apoiar os parceiros do livro, com especial atenção a seus protagonistas mais frágeis, são mais que bem-vindos: são necessários. O que precisamos agora, entre outras coisas, é de cartas de amor aos livros.

Aos que, como eu, têm no afeto aos livros sua razão de viver, peço que espalhem mensagens; que espalhem o desejo de comprar livros neste final de ano, livros dos seus autores preferidos, de novos escritores que queiram descobrir, livros comprados em livrarias que sobrevivem heroicamente à crise, cumprindo com seus compromissos, e também nas livrarias que estão em dificuldades, mas que precisam de nossa ajuda para se reerguer. Divulguem livros com especialíssima atenção ao editor pequeno que precisa da venda imediata para continuar existindo, pensem no editor humanista que defende a diversidade, não só entre raças, gêneros, credos e ideais, mas também a diversidade entre os livros de ambição comercial discreta e os de ambição de venda mais ampla. Todos os tipos de livro precisam sobreviver. Pensem em como será nossa vida sem os livros minoritários, não só no número de exemplares, mas nas causas que defendem, tão importantes quanto os de larga divulgação. Pensem nos editores que, com poucos recursos, continuam neste ramo que exige tanto de nós e que podem não estar conosco em breve. Cada editora e livraria que fechar suas portas fechará múltiplas outras em nossa vida intelectual e afetiva.

Presentear com livros hoje representa não só a valorização de um instrumento fundamental da sociedade para lutar por um mundo mais justo como a sobrevivência de um pequeno editor ou o emprego de um bom funcionário em uma editora de porte maior; representa uma grande ajuda à continuidade de muitas livrarias e um pequeno ato de amor a quem tanto nos deu, desde cedo: o livro.

Luiz Schwarcz é editor da Companhia das Letras e autor de Linguagem de sinais, entre outros.

- - - 

Nota do colunista 

Nosso segmento deve se engajar neste movimento com todas nossas armas.
O livro,  pilar insubstituível na trilha da cidadania,  tem q sobreviver sempre a qualquer desafio. A tecnologia deve ser usada como apoio para divulgação das letras.

Que venham as novas plataformas.

Fim da nota

- - - 

Ps. Neste espaço, também publicamos manifestações de companheiros, que tenham como temática o nosso segmento.Informações para a redação do Contraponto (contraponto.exaluib@gmail.com).

#16. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO(rnpaixao@gmail.com)

* Mundial de Judô agita o finzinho de novembro, fechando o ciclo de competições paralímpica deste ano!

1. [Brasil pega bronze no Feminino por equipes e fecha Mundial de Judô com medalha]

O Brasil fechou a sua participação no Mundial Paralímpico de Judô com mais uma medalha. A equipe feminina brasileira ficou com o Bronze e faturou a terceira medalha do Brasil na competição.

Comandadas pelo técnico Alexandre Garcia, Karla Cardoso, Rebeca Silva e Lúcia Araújo perderam na semifinal para a Coréia e buscaram o bronze diante da Turquia. A equipe brasileira contou ainda com Giulia Santos, Maria Nubea Lins e Meg Emmerich.

Lúcia Araújo e Rebeca Silva brilharam e bateram as adversárias com autoridade. Com apenas 17 anos, Rebeca se mostra como a grande promessa do Judô Paralímpico Brasileiro dos próximos anos.

Já o Masculino venceu a Venezuela na estreia, porém perdeu para o Azerbaijão na segunda rodada e deu adeus as chances de medalhas.

O Brasil fecha o Mundial Paralímpico de Judô 2018 com três medalhas, duas de bronze e o ouro inédito e histórico com Alana Maldonado.

2.  Por meio do Departamento Técnico da CBDV, o Ranking Nacional de Judô Paralímpico 2018 foi divulgado nesta quarta-feira, 28, com os pontos contabilizados nos anos de 2017 e 2018, sendo o atual, com um peso maior que o anterior.

Na categoria masculina foram ranqueados 41 judocas e, na feminina, 35 atletas, em sete e seis divisões de peso, respectivamente. Os pontos conquistados em 2017 valem 50% e perdem valor no próximo ano. Assim como os atletas que mudaram de categoria, perdem a pontuação da categoria

anterior.

Em compensação as medalhas conquistadas nas principais competições, como Jogos Paralímpicos, Campeonatos Mundiais e Parapan-Americanos valem o dobro. Já a participação nestes eventos credenciam o atleta com 5 pontos.

O judoca que mais se destacou e atingiu a maior pontuação na categoria masculina foi o peso pesado Wilians Araújo com 85 pontos. O atleta da CEIBC-RJ esteve presente em todas as competições, exceto no Grand Prix Infraero de Judô Paralímpico - Etapa Final deste ano, quando participou da Copa do Mundo do Cazaquistão no mesmo período.

No feminino, o maior destaque e principal nome do Brasil na modalidade no ano foi Alana Maldonado. A atleta conquistou a inédita medalha de ouro do país em campeonatos mundiais e superou as concorrentes na categoria dos médios (-70kg). A judoca que obteve a maior pontuação

entre todas as divisões foi Lúcia Araújo com 89.

Confira os eventos que valeram pontos:

2018

Grand Prix Internacional Infraero de Judô Paralímpico

IBSA Judo World Cup (Turquia)

IBSA Judo Pan-American Championships (Canadá)

Grand Prix Infraero de Judô Paralímpico (Rio de Janeiro/RJ)

IBSA Judo World Cup (Cazaquistão)

IBSA Judo World Championships (Portugal)

2017

Grand Prix Internacional Infraero (São Paulo/SP)

IBSA Judo American Championships (São Paulo/SP)

IBSA Judo World Cup (Uzbequistão)

Grand Prix Infraero de Judô Paralímpico (Porto Alegre/RS)

3. Consideração final:

Gostaria de agradecer, muito por está mais um ano nesse projeto.

Desejo um ótimo fim de ano para todos!

ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)

#17. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

* Árvore Singular

O amor é árvore sem similar

Porque pode dar frutos diferentes;

Se cultivado em campos coerentes,

Nos dá felicidade e bem-estar.

Cultivado nos campos do pesar,

Nos dá tristeza e prantos ardentes;

Canções e versos, tristes e pungentes,

Nascem desta cultura singular.

Cultivado nos campos do ciúme,

Gera a desconfiança, o queixume,

O desespero, a fúria, a maldade.

Mas, cultivado na separação,

Nos traz angústia, dor e aflição,

Dando o fruto amargo da saudade.

Ary Rodrigues da Silva,

Poeta.

E-mails: aryrodriguessilva@oi.com.br e aryrodriguessilva@hotmail.com

Wathsapp: 35 9 8869-9226

* Espaço para trabalhos literários(prosa ou verso) do segmento.

#18. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

* 'Não quero ser deixado de lado só porque sou cego. Só quero me divertir', diz menino com deficiência visual
Juan, de 10 anos, teve câncer e perdeu a visão aos 4 anos 

Juan pilota carrinho de controle remoto, joga videogame, ama Dragon Ball, gosta de andar de bike em alta velocidade, faz parkour na escola e desenvolveu técnicas apuradas para ganhar o pique-pega. Basicamente um menino de 10 anos sendo... um menino de 10 anos. O que ele quer neste Dia das Crianças? Além de um carrinho novo, um pedido que não custa nada: não ser deixado de lado quando as outras crianças resolvem brincar. 

No Instituto Benjamin Constant, que atende pessoas com deficiência visual e de baixa visão, no Rio, Juan aprende a associar independência e segurança, e faz até aula de parkour. A cada volta no percurso, o menino, que perdeu a visão definitivamente aos 4 anos por conta de um retinoblastoma bilateral (câncer na retina), comemora. "É fácil", diz. O orgulho do garotinho revela muito sobre a realidade que enfrenta, em que precisa mostrar que é capaz, que pode, que consegue, a cada brincadeira. Tanto que, ao descrever sua rotina, ele contou que se arruma sozinho para ir para a escola, come sozinho, toma banho sozinho, faz tudo sozinho. Só tem mesmo uma coisa que ele prefere não fazer sozinho. Brincar.

- Para mim, ser uma criança cega não tem diferença nenhuma. Todos se divertem, todos são felizes, todos têm brinquedo. Às vezes os meninos que conseguem ver falam: 'Você não pode brincar porque você é cego, não vai conseguir'. O que importa é se divertir, não importa se eu vou ganhar ou perder, o que importa é que eu me divirta e os outros também. Não quero ser deixado de lado porque sou cego. Só quero me divertir - diz Juan.

A perda da visão

Simone Souza, de 34 anos, espera pacientemente na arquibancada da quadra enquanto o único filho, Juan, dá entrevista. Os dois saem de casa às 5h, de segunda a sexta, e passam cerca de seis horas por dia nos caminhos de ida e volta da escola. O sacrifício, diz a mãe, é necessário, já que as instituições perto de casa não estão preparadas para receber pessoas com deficiência visual. 

— Um dia o Juan me disse que ficava numa cadeira enquanto os colegas brincavam ou faziam alguma atividade. Decidimos que o melhor seria colocá-lo em uma escola que soubesse lidar com as necessidades dele —, conta a mãe, que deixou o trabalho para cuidar do menino. 

Foram cerca de três anos de tratamento, entre cirurgia, quimioterapia e radioterapia. Por fim, com a criança livre da doença, era hora de aprender a conviver com a nova realidade do garoto e de ajudá-lo a lidar com o desafio de lidar com sua nova condição.

— Posso dizer que ele se adaptou bem, porque foi perdendo a vista gradualmente. Às vezes ele diz que queria poder ver, como quando a gente foi pesquisar a armação de um óculos e ele queria tocar para saber como era, só que não podia. É triste ouvir esse tipo de coisa, mas ele muda de assunto rápido e logo inventa outra coisa. Ele é tão independente que às vezes dá medo —, completa Simone, com um sorriso no rosto. 

Medo não é uma palavra muito frequente na vida de Juan, que gosta mesmo é de um desafio — como quando pula entre uma caixa e outra, na aula de educação física. O professor Marcelo Moreira explica que o Parkour Adaptado é parte de um projeto para promover inclusão.

— Defendemos o acesso pleno e irrestrito dos nossos alunos à Cultura Corporal do Movimento. Por isso criamos a oportunidade para que, além dos esportes paralímpicos, eles pratiquem mergulho em apneia, slackline e corrida de orientação, sempre com segurança —, explica o professor, antes de completar: — As pessoas muitas vezes tratam essas crianças como deficientes visuais apenas. Eu as trato primeiro como crianças — diz Marcelo. 

//Fonte: jornal Extra 

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE:

* Brahma cria curso de sommeliers especialmente para pessoas com deficiência visual

Em parceria com a Fundação Dorina Nowill, a Brahma Extra criou um curso de sommeliers voltado para pessoas com deficiência visual. O programa prevê auxílio de apostilas para os formatos Braille e digital acessível.

As aulas acontecem no Instituto da Cerveja Brasil, em São Paulo, com professores treinados pela própria Fundação Dorina Nowill para Cegos.

O curso Sommeliers Extraordinários já está com a primeira turma formada e pretende promover a inclusão social. Durante os encontros são exaltados sentidos como o olfato e paladar, essenciais para o sucesso de qualquer especialista em cerveja.

O curso pretende aguçar os sentidos das pessoas com deficiência visual.

Segundo dados da Relação Anual de Informações Sociais do Ministério do Trabalho, apenas 1% do total de vagas de empregos formais no Brasil é ocupada por pessoas com deficiência.

“Criar este curso faz parte dessa disseminação de conhecimento cervejeiro, mas com um gosto ainda mais especial, já que o fazemos, ao mesmo tempo que estamos ajudando na inserção de centenas de brasileiros no mercado de trabalho. Para nós é um prazer colocar projetos como este no ar, mais do que agradar, queremos fazer a diferença na vida das pessoas”, ressaltou Maurício Landi, gerente de marketing de Brahma Extra.

A Brahma pretende formar outras turmas de sommeliers.

O Instituto Cervejeiro oferece infraestrutura adaptada com chão tátil.

Foi impressa uma maquete em 3D ilustrando uma cervejaria. Ao todo são 20 alunos matriculados, entre eles o fotógrafo João Maia, único profissional com deficiência visual fotografando os Jogos Olímpicos de 2016, no Rio de Janeiro.

//Fonte: Jornalinho Brasil: 28 Novembro 2018

- - -

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contate a redação.

#20. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

De:Bonapace <bona@iq.ufrj.br>

Data:

23/11/2018 07:18

Parabens Valdenito, pelo artigo que você nos passou sobre o Emmy, o mais famoso prêmio ligado à Televisão e suas implicações com pessoas conhecidas.

O lado técnico da televisão sempre pulsa em meu coração!

Entre 16 e 19 anos de idade, estagiei na extinta TV Excelsior, onde aprendi muita eletrônica.

Creio que eles, paralelamente, têm uma mostra de novos equipamentos, muitos deles premiados por sua funcionalidade.

Me interesso, em especial, pelos pontos eletrônicos, aqueles diminutos receptores que os talentos televisivos põem em seus ouvidos para receberem instruções dos diretores sem que o público note. Estou construindo um em um dos meus projetos.

Nesta área temos o mérito do teatrólogo Mario Brasini, não só em sua área artística, mas como INVENTOR. Veja:

https://pt.wikipedia.org/wiki/Mario_Brasini

Brasini construiu, com sucatas de aparelhos de surdez velhos, os pioneiros pontos eletrônicos da TV Tupi, usados inicialmente pelo apresentador César de Alencar. Nunca recebeu maiores reconhecimento por isso.

Outro caso triste é o dos baianos Dodô e Osmar, que inventaram os trios elétricos.

Para amplificar o som de violões e guitarras construiram as guitarras elétricas, que segundo a história foram roubadas pelo Leo Fender, que produz as famosas guitarras elétricas  Fender!

Total falta de reconhecimento aos inventores brasileiros!

Abraços,

Bonapace

###

Nota da redação obrigado mestre, grande honra para nós do Contraponto viabilizar um intercâmbio com um mestre da UFRJ.

Valdenito de Souza - redação

- - -

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

*****

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um   preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)


